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RESUMO
Esta pesquisa, realizada com docentes de universidades da região sul do Rio Grande do Sul e da Campanha, buscou
verificar como acontecia a organização do tema plantas medicinais, a importância atribuída, mostrando a necessidade da
inclusão do tema no currículo. É uma pesquisa quantitativa realizada com 183 docentes (61%). Verificou-se que o tema
não é desenvolvido pela maioria dos docentes; 92,16% consideram importante a difusão do tema; e, 81,70% reconhecem
a necessidade da inclusão do tema no currículo; precedida de sua ampla discussão nos meios acadêmicos, pois docentes
apontam a necessidade da inclusão desse conteúdo em cursos relacionados à saúde.
Palavras-chave: Plantas Medicinais; Currículo; Educação Superior; Educação em Saúde

ABSTRACT
This research, carried out with teachers at universities in the south of the State of Rio Grande do Sul and in Campanha,
sought to understand how herbal medicine is organized, what status it has, and demonstrated the need to include this
issue in the curriculum. It is a quantitative research carried out with 183 teachers (61%). We found that this issue is not
discussed by most teachers; 92.16% consider it an important issue and 81.70% recognize the need to include this in the
curriculum after wide discussion in academic circles. The teachers state the need to include this content in health
courses.
Key words: Plants, Medicinal; Curriculum; Education, Higher; Health Education

RESUMEN
Esta investigación, llevada a cabo con docentes de  universidades de la región sur del Estado de Río Grande do Sul y de
Campanha, buscaba observar cómo se organizaba el tema de las plantas medicinales, la importancia atribuida y señala la
necesidad de incluir dicho tema en el plan de estudios. Se trata de una investigación cuantitativa con 183 docentes (61%);
quedó comprobado que la mayoría de los docentes no desarrollan el tema, que 92,16% consideran importante la difusión
del tema y que 81,70%  reconocen la necesidad de incluirlo en el plan de estudios. Por lo tanto, es importante la discusión
del tema en el medio académico pues algunos docentes piensan que debe incluirse en los cursos relacionados con la salud
Palabras clave: Plantas Medicinales; Curriculum; Educación Superior; Educación en Salud.
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INTRODUÇÃO
Na pesquisa desenvolvida, o conhecimento sobre as

plantas medicinais foi entendido como instrumento de tra-
balho com possibilidade de contribuir na área da saúde,
suprindo necessidades básicas, já que as plantas são utiliza-
das popularmente como alimentos auxiliares em terapias e
algumas se mostram eficazes.

Nesse sentido, uma consideração relevante é a que
refere a saúde como dimensão fundamental e princípio
norteador do desenvolvimento, assim como a constru-
ção efetiva do SUS, sendo dever do Estado garantir o
direito de todos ao acesso às várias terapias disponí-
veis para promoção, proteção, recuperação e reabilita-
ção da saúde.(1)

Assim, entende-se que a saúde deva incluir em suas
referências as crenças, valores, conhecimentos e práti-
cas vivenciadas por nós, indivíduos, tornando-se, dessa
forma, um conceito subjetivo, particular e peculiar para
cada indivíduo e grupo, intimamente ligado com a quali-
dade de vida desejada e esperada.

Refletindo sobre a subjetividade do sujeito, a qual
envolve um contexto cultural, considerou-se de grande
relevância a recomendação da Organização Mundial de
Saúde (OMS), para que os países membros, especialmente
os do Terceiro Mundo, procurem ampliar o arsenal te-
rapêutico para a saúde pública por meio do aproveita-
mento de práticas de medicina caseira empregadas pela
população.(2) A esse respeito, é importante refletir so-
bre o que Matos(2) refere, e assim perceber que as plan-
tas medicinais, se usadas com base em princípios cientí-
ficos, podem ser a solução para algumas das dificuldades
apresentadas no setor saúde, já que são econômica e
culturalmente viáveis à população em geral, voltando-se
à promoção da saúde.

Ainda, a Organização Mundial da Saúde recomen-
dou formalmente, na Conferência de Alma-Ata(3), que
os recursos de medicina tradicional e popular fossem
utilizados pelos sistemas nacionais de saúde, recrutan-
do os praticantes dessa medicina como aliados na or-
ganização e implementação de medidas para melhorar
a saúde da comunidade.

Para tanto, ao pensar nesses recursos tradicionais e
populares, verifica-se a necessidade de os futuros profis-
sionais da saúde, em sua formação acadêmica, receberem
informações sobre tais recursos, para que possam contri-
buir com medidas de promoção e proteção da saúde.

Assim, nessa mesma direção, tem-se como objetivo
visualizar como se dá a organização do tema plantas
medicinais no trabalho desenvolvido pelos docentes dos
cursos de graduação em Enfermagem e Medicina da
FURG, da UFPEL e do curso de graduação em Enferma-
gem da URCAMP-Bagé. Este complementa-se através dos
seguintes objetivos específicos:

- considerar em quais disciplinas e/ou atividades o
tema é desenvolvido;

- visualizar a importância dada ao tema plantas
medicinais;

- ressaltar a necessidade de inclusão do tema plan-
tas medicinais nos currículos dos curso da área
da saúde.

METODOLOGIA
O desenvolvimento desta pesquisa surgiu da necessi-

dade de compreender como se insere o tema plantas me-
dicinais em universidades, por meio do processo de tra-
balho educativo, considerando para tanto o conhecimen-
to sobre o tema plantas medicinais como instrumento.

O estudo foi desenvolvido como uma pesquisa quan-
titativa com metodologia exploratória, descritiva e ana-
lítica. Esta pesquisa abrange os municípios de Rio Gran-
de, Pelotas e Bagé, sendo os dois primeiros inseridos na
região Sul, e o último, na região da Campanha do estado
do Rio Grande do Sul.

Como fase inicial obtiveram-se informações sobre as
universidades, sendo enviada uma solicitação ao Depar-
tamento de Pessoal/ Recursos Humanos das universida-
des para se ter acesso ao quantitativo de docentes e
seus respectivos nomes, explicitando o Departamento/
Instituto/Faculdade/Centro ao qual pertencem.

 A população-alvo selecionada foi constituída de do-
centes efetivos e substitutos dos cursos de graduação
em Enfermagem e Medicina da Fundação Universidade
Federal do Rio Grande (FURG), da Universidade Fede-
ral de Pelotas (UFPEL) e do curso de graduação em En-
fermagem da Universidade da Região da Campanha –
Bagé (URCAMP-Bagé).

Assim, dentre todos os Departamentos/Institutos/Fa-
culdades/Centros existentes nas universidades, optou-se por
selecionar uma amostra dos que administram aulas para os
cursos de Enfermagem e/ou Medicina. Para a aplicação do
instrumento da pesquisa, entrou-se em contato com o res-
pondente para marcação de um local que este consideras-
se o mais adequado para responder ao questionário, ten-
do-se preferência por aplicá-lo na instituição de ensino na
qual o docente atua. Os docentes foram procurados para
aplicação do instrumento no máximo três vezes.

Desse modo, na FURG, fizeram parte do estudo 89
docentes, assim distribuídos: Departamentos de Enfer-
magem (21); Matemática (1); Educação e Ciências do
Comportamento (1); Materno-Infantil (10); Medicina In-
terna (19); Ciências Morfo-Biológicas (3); Ciências Fisio-
lógicas (11); Patologia (9) e Cirurgia (14).

Na UFPEL fizeram parte da pesquisa 79 docentes,
dos quais 18 da Faculdade de Enfermagem; 9 do Depar-
tamento de Medicina Especializada; 8 do Departamento
Materno-infantil; 5 do Departamento de Saúde Mental;
7 do Departamento de Medicina Social; 12 do Departa-
mento de Clínica Médica; 8 do Departamento de Cirur-
gia Geral. No Instituto de Biologia, participaram 3 do-
centes do Departamento de Zoologia Genética, 2 de
Microbiologia e Parasitologia, 4 de Fisiologia e Farmaco-
logia e 1 do  Departamento de Morfologia; ainda, 1 do-
cente do Instituto de Química e Geociências e 1 do Ins-
tituto de Física e Matemática.

Já na URCAMP, teve-se a participação de 15 docen-
tes, distribuídos nos Centros que seguem: Ciências da
Saúde (10); Economia e Informática (1); Educação, Co-
municação e Artes (2) e Ciências Rurais (2).

A ausência de dados referentes ao conhecimento so-
bre o tema plantas medicinais na formação acadêmica nas
universidades a serem abordadas nos levou a estimar que
5% dos docentes abordam o tema em algum momento,
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no seu processo de trabalho. O nível de confiança admiti-
do foi de 95%, com margem de erro de 5%. Tinha-se um
total de 300 docentes que ministravam aulas para os cur-
sos de Enfermagem e/ou Medicina, sendo então retirada
uma amostra de 183 docentes (61%) desse total.(4)

O instrumento utilizado para coleta de dados foi um
questionário, contendo perguntas fechadas, as quais pos-
sibilitam ao participante responder questões pré-formu-
ladas, expondo sua opinião sobre a organização do tema
plantas medicinais em Instituições de Ensino Superior,
enfocando os cursos de Enfermagem e Medicina; a impor-
tância da difusão do tema plantas medicinais e a necessi-
dade da inclusão do tema nos currículos da área da saúde.

Os participantes foram esclarecidos previamente acer-
ca dos objetivos e finalidade da pesquisa, respeitando-se
os aspectos éticos de pesquisas que envolvem seres hu-
manos, os quais constam na Resolução 196/96 do Conse-
lho Nacional de Saúde, contemplando suas Diretrizes e
Normas, garantindo ainda o anonimato dos responden-
tes, por meio do Consentimento Livre e Esclarecido.

Na análise de dados foi realizada a distribuição de
freqüência para visualização dos dados coletados. Após,
as diferenças entre porcentagens foram analisadas utili-
zando-se o Teste do Qui-Quadrado - X2,, tendo sido
considerados estatisticamente significativos os valores em
que p<0,05; para que após, se pudesse realizar o Teste
de “Multiple Comparisons for Proportions” (5) nos casos
em que a análise das porcentagens fosse realizada entre
mais de dois grupos.

Após o término da coleta de dados, obteve-se um
total de 153 docentes participantes, dos 183 pretendi-
dos, havendo 34 perdas (distribuídas entre FURG (2) e
UFPEL (32)), o que equivale a 18,38%, que ocorreram
devido a negativa em participar da pesquisa, por parte
dos sujeitos;  ao fato de terem sido procurados mais de
três vezes e não encontrados, e à pouca colaboração
por parte de outros profissionais.

RESULTADOS

Organização do tema plantas medicinais

A organização do tema, nas três instituições questiona-
das, não é desenvolvida, em sua maioria; porém, o que se
considerou interessante nessa análise foi a tentativa dos
docentes da FURG, de organizar o tema individualmente,
da UFPEL, com os colegas discentes, e da URCAMP, com
colegas de outras áreas e de profissão (TAB. 1).

Disciplinas e/ou atividades nas quais o tema
plantas medicinais é desenvolvido

A tabela 2 mostra que em todos os cursos, a maioria
dos docentes não desenvolve o tema nas disciplinas. En-
tre os que desenvolvem esta temática, destaca-se a por-
centagem de docentes dos cursos de Enfermagem da
UFPEL (33,31%), URCAMP (11,76%), FURG (6,66%) que
o fazem em disciplinas profissionalizantes.

TABELA 1. VALORES PERCENTUAIS DO NÚMERO DE ENTREVISTADOS DAS INSTITUIÇÕES
REFERENTE À ORGANIZAÇÃO DO TEMA PLANTAS MEDICINAIS

                                          Instituições Porcentagem dos Porcentagem dos Porcentagem dos
entrevistados(%) entrevistados(%) entrevistados(%)

Organização do FURG UFPEL URCAMP
tema plantas medicinais (n=87) (n=49) (n=17)

não desenvolvem a organização do tema 78,16 67,35 64,71

desenvolvem:
    individualmente  10,34  14,29  -
    com colegas docentes 5,75 14,29 11,76
    com colegas de outras áreas 5,75 12,24 17,65
    com colegas de profissão 3,45 10,20 17,65
    com colegas discentes 1,15 18,37 5,88

 n =153

TABELA 2.  VALORES PERCENTUAIS DO NÚMERO DE ENTREVISTADOS NA RELAÇÃO
CURSO/INSTITUIÇÃO QUE DESENVOLVEM OU NÃO O TEMA PLANTAS MEDICINAIS NA(S)
DISCIPLINA (S) E/OU ATIVIDADES

                                Curso / Instituição Porcentagem dos Porcentagem dos Porcentagem dos Porcentagem dos Número de
entrevistados (%) entrevistados (%) entrevistados (%) entrevistados (%) entrevistados

Enf - FURG  Enf - UFPEL   Enf - URCAMP  Med - FURG Med - UFPEL
 Disciplinas/ Atividades (n=45) (n=27) (n=17) (n=59) (n=25)

 Não desenvolvem o tema nas disciplinas  86,68  59,26  88,24  93,22  88

 Desenvolvem em:
  Disciplinas profissionalizantes  6,66   33,31   11,76   3,38   4
  Atividade de Extensão  2,22  3,70  -  1,69
  Disciplina da área básica  2,22  3,70  -  1,69  4
  Pós-graduação  2,22  -  -  -  -
  Projeto de Pesquisa  -  -  -  -  4
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Importância da difusão do tema plantas
medicinais
Quanto à importância dada à difusão do tema plan-

tas medicinais, pode-se verificar que 92,16% dos entre-
vistados a consideram importante (TAB. 3). Como pode
ser visto na tabela 4 (GRÁF. 1), 100% dos entrevista-
dos da URCAMP consideram importante a difusão do
tema plantas medicinais. Esta porcentagem, segundo o
Teste de Comparação Múltipla de Proporções(5) é sig-
nificativamente maior (p < 0,000000) quando compa-
rada às demais instituições.

Ainda, em relação a curso/instituição, vê-se, primei-
ramente, com 100% dos entrevistados, os cursos de
graduação em Enfermagem da URCAMP e da FURG, e
por último, com 84%, a Medicina da UFPEL. Nessa re-
lação curso/instituição, os cursos de Enfermagem (FURG
e URCAMP) apontam uma importância significativamen-
te maior (p< 0,000006) para a difusão do tema, quando
comparadas com os de Medicina (FURG e UFPEL); bem
como a Enfermagem UFPEL apresenta uma diferença
significativamente maior (p < 0,000006) que a Medicina
UFPEL (GRÁF. 2).

TABELA 3. VALORES PERCENTUAIS GERAIS DO
NÚMERO DE ENTREVISTADOS QUE
CONSIDERAM IMPORTANTE OU NÃO A DIFUSÃO
DO TEMA PLANTAS MEDICINAIS

 Difusão do tema Porcentagem
 plantas medicinais dos entrevistados (%)

 consideram importante 92,16

 não consideram importante 7,84

n= 153

TABELA 4. VALORES PERCENTUAIS POR
INSTITUIÇÃO/CURSO DO NÚMERO DE
ENTREVISTADOS QUE CONSIDERAM
IMPORTANTE A DIFUSÃO DO TEMA PLANTAS
MEDICINAIS. LETRAS DIFERENTES REPRESENTAM
DIFERENÇAS SIGNIFICATIVAS ENTRE OS GRUPOS

            Cursos

 Instituições   Total instituição Enfermagem Medicina

 URCAMP 100(a) 100(a) -

 FURG 91,95(b) 100(a) 88,14(b)

 UFPEL 89,80(b) 96,30(a, b) 84(a)

 n=153

GRÁFICO 1. IMPORTÂNCIA DA DIFUSÃO DO
TEMA PLANTAS MEDICINAIS NAS DIFERENTES
INSTITUIÇÕES. LETRAS DIFERENTES
REPRESENTAM DIFERENÇA SIGNIFICATIVA
ENTRE OS GRUPOS

GRÁFICO 2. IMPORTÂNCIA DA DIFUSÃO DO
TEMA PLANTAS MEDICINAIS NOS DIFERENTES
CURSOS/INSTITUIÇÕES. LETRAS DIFERENTES
REPRESENTAM DIFERENÇA SIGNIFICATIVA
ENTRE OS GRUPOS

Necessidade da inclusão do tema plantas
medicinais nos currículos dos cursos de graduação
da área da saúde

Nesta pesquisa, uma análise que se considerou im-
portante foi o entendimento dos docentes quanto à ne-
cessidade da inclusão do tema plantas medicinais nos
currículos. Nesse sentido, pode-se observar na tabela 5
que 81,70% dos entrevistados concordam com essa in-
clusão. Para uma melhor visualização dessa variável, op-
tou-se também por demonstrar essa questão relativa-
mente às instituições. Pode-se observar que na URCAMP
a porcentagem (94,12%) de docentes que apontam a
necessidade de inclusão do tema plantas medicinais nos
currículos é significativamente maior (p < 0,000000) do
que na FURG, segundo o Teste de Comparação Múltipla
de Proporções (ZAR, 1984). Quando é considerada a
relação curso/instituição verifica-se que uma porcenta-
gem significativamente maior (p<0,006) dos docentes dos
cursos de Enfermagem das três instituições referem essa
necessidade quando comparados aos cursos de Medici-
na FURG e UFPEL (TAB. 6; GRÁF. 3).
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TABELA 5. VALORES PERCENTUAIS DO NÚMERO
DE ENTREVISTADOS QUE CONSIDERAM
NECESSÁRIA OU NÃO A INCLUSÃO DO TEMA
PLANTAS MEDICINAIS NOS CURRÍCULOS DOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DA SAÚDE

 Inclusão do tema Porcentagem
 plantas medicinais nos currículos dos entrevistados (%)

 Consideram necessária 81,70

 Não consideram necessária 18,30

 n= 153

TABELA 6 - VALORES PERCENTUAIS POR
INSTITUIÇÃO/CURSO DO NÚMERO DE
ENTREVISTADOS QUE CONSIDERAM NECESSÁRIA
A INCLUSÃO DO TEMA PLANTAS MEDICINAIS
NOS CURRÍCULOS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO
DA ÁREA DA SAÚDE. LETRAS DIFERENTES
REPRESENTAM DIFERENÇAS SIGNIFICATIVAS
ENTRE OS GRUPOS

                Cursos Total instituição Enfermagem Medicina

 Instituições

 URCAMP 94,12(a) 94,12(a) -

 UFPEL 81,70 96,30(a) 72(b)

 FURG 78,16(b) 91,11(a) 71,19(b)

  n=153

GRÁFICO 3 – OPINIÃO SOBRE A INCLUSÃO DO
TEMA PLANTAS MEDICINAIS NOS CURRÍCULOS
DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DA
SAÚDE. LETRAS DIFERENTES REPRESENTAM
DIFERENÇA SIGNIFICATIVA ENTRE OS GRUPOS

DISCUSSÃO
Nesta pesquisa, teve-se a necessidade de verificar

como se dava a organização do tema plantas medicinais,
e pode-se observar que esta, quando ocorre, na FURG
se faz individualmente; na UFPEL, faz-se com os colegas
discentes, e na URCAMP, com colegas de outras áreas e
de profissão (TAB.1). Essa diferença relativa à organiza-
ção pode estar relacionada ao fato de não estar regulari-
zado o tema referente às plantas medicinais nos currícu-
los, o que faz com que os docentes que apresentam in-
teresse, o façam sozinhos, em suas atividades; ainda, com
os alunos, talvez através de trabalhos científicos e, com
colegas que possuam a mesma afinidade, sejam colegas
de profissão ou de outras áreas que possam apresentar
alguma integração.

Cabe salientar que o paradigma cartesiano, o qual se
baseia na compartimentalização do conhecimento, não
foi superado nos meios acadêmicos.(6) Dessa forma, as
terapias complementares têm que apresentar argumen-
tos convincentes sobre a sua cientificidade e suas práti-
cas, para que, mesmo com este paradigma, possam de-
monstrar sua contribuição para a saúde dos indivíduos e
possam fazer parte da organização das atividades reali-
zadas pelos docentes.(7,8)

No que tange às disciplinas dos cursos de graduação,
pode-se verificar que a maior parte dos entrevistados não
aborda o tema em disciplinas, porém, mesmo que em
pequena proporção, o tema aparece em todas as institui-
ções, e que mais se vê essa abordagem é nas disciplinas
profissionalizantes. A tabela 2 mostra que a Enfermagem
FURG desenvolve o tema plantas medicinais através das
disciplinas profissionalizantes (6,66%), bem como a Enfer-
magem UFPEL, com 33,31% dos entrevistados, e a Enfer-
magem URCAMP, com 11,76% dos docentes.

Ainda, apesar da diferença das porcentagens entre
os cursos, as graduações em Medicina da FURG e da
UFPEL também desenvolvem o tema em disciplinas pro-
fissionalizantes (3,38% e 4% respectivamente). A ausên-
cia de dados referentes ao conhecimento sobre o tema
plantas medicinais na formação acadêmica nas universi-
dades a serem abordadas nos levou a estimar que 5%
dos docentes abordam o tema em algum momento, no
seu processo de trabalho, mas pôde-se verificar que a
Enfermagem supera essa hipótese, enquanto a Medicina
está abaixo dessa expectativa.

As disciplinas profissionalizantes são responsáveis pela
formação das características específicas de cada curso, em
que são fornecidas as informações para a atuação profissi-
onal diretamente, o que não exclui a importância das dis-
ciplinas básicas, já que sem estas não haveria como desen-
volver os demais conteúdos. Porém, talvez por esse mo-
tivo, estarem diretamente ligadas à formação profissional,
o tema seja abordado nas disciplinas profissionalizantes.

Nessa direção, as Diretrizes Curriculares dos cursos
de graduação em Enfermagem e Medicina referem que os
conteúdos devem estar relacionados com todo o proces-
so saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade,
devendo contemplar conteúdos técnicos, metodológicos
e os instrumentos inerentes ao trabalho do Enfermeiro e
da Enfermagem em nível individual e coletivo.(9)
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Os padrões de conceitos acadêmicos de saúde, os
quais têm evoluído historicamente, encontram dificul-
dade de generalização exatamente por causa da grande
variabilidade e até mesmo da contradição dos padrões
e comportamentos relacionados à herança cultural das
várias sociedades humanas.(10) Nesse sentido, cabe pen-
sar que talvez essa diferença nos padrões e comporta-
mentos incorporados à herança cultural de cada indiví-
duo e da sua instituição de ensino, seja o fator que
explique a diferença na abordagem dada pela Enferma-
gem da UFPEL (33,31%).

Torna-se relevante salientar que no corpo docente
da graduação em Enfermagem da UFPEL encontra-se um
grupo de professores oriundos da região Nordeste do
Brasil. A tradição dessa região no uso de plantas medici-
nais poderia interferir positivamente na abordagem do
tema entre os próprios docentes, oriundos ou não da
região Nordeste, bem como junto ao corpo discente.
Destaca-se ainda que a origem e a história de vida dos
indivíduos poderiam ser outros fatores que possibilitari-
am essa interferência positiva.

Após observar como se dava a organização do tema
plantas medicinais, tornou-se imprescindível verificar a
importância dirigida à difusão do tema, e, pode-se cons-
tatar que 92,16% dos entrevistados o consideram im-
portante (TAB. 3). Já na tabela 4, relativa às instituições,
vê-se também o interesse dos docentes de todas as ins-
tituições para que o tema seja difundido, cabendo desta-
car que a URCAMP demonstra um interesse significati-
vamente maior. Já na relação curso/instituição, vê-se que
os cursos de Enfermagem (FURG e URCAMP) apontam
uma importância significativamente maior para a difusão
do tema, quando comparados com os cursos de Medici-
na (FURG e UFPEL); bem como a Enfermagem UFPEL
apresenta uma diferença significativamente maior que a
Medicina UFPEL. Nessa relação, tem-se a Enfermagem
como o curso que mostra maior interação com o tema.

A difusão do tema plantas medicinais contribui para
a preservação e resgate da cultura popular, e o trabalho
com plantas medicinais serve como um recurso para a
saúde, que pode vir a ser utilizado pela população, impli-
cando o exercício de várias atividades que possibilitem a
melhor capacitação pessoal e o permanente resgate do
conhecimento sobre o tema.(11)

Neste contexto, a Enfermagem, como força de tra-
balho, na maioria dos seus discursos mostra-se favorá-
vel à utilização de novos recursos para a saúde e à bus-
ca de conhecimentos mais complexos, incorporando
novas idéias e técnicas na assistência prestada ao clien-
te.(12) Percebe-se assim que a Enfermagem está em pro-
cesso de expansão, aberta a descobertas que possam
contribuir para a melhoria da qualidade da assistência
prestada à população.

De suma importância, já que foi referida a difusão do
tema plantas medicinais, é esta mesma abordagem, mas
agora direcionada para os currículos dos cursos de gra-
duação na área da saúde. Pode-se pensar que para os
docentes questionados existe a necessidade da inclusão
do tema plantas medicinais nos currículos, já que 81,70%
deles a consideraram relevante (TAB. 5). Vê-se que a

necessidade da inclusão do tema plantas medicinais nos
currículos dos cursos de graduação da área da saúde
apresenta-se significativamente maior na URCAMP do
que na FURG (TAB. 6).

Nesse sentido, das universidades para as quais esteve
direcionada a pesquisa, a FURG tem vocação natural à
compreensão das inter-relações entre os organismos, in-
cluindo-se aí o homem e o meio ambiente; a UFPEL tem
uma tradição de qualidade nos estudos e pesquisas que
desenvolve na área das Ciências Agrárias; e a URCAMP-
Bagé, tem como compromisso a dimensão global do sa-
ber e a inserção com a realidade do homem da região.
Todas elas mostram-se como instituições de ensino com-
prometidas com as questões relativas à sociedade que as
cerca, levando a pensar que o conjunto de experiências
populares ligadas às plantas medicinais deveria ser resga-
tado, pois faz parte da cultura dessas sociedades.

Ainda, novamente, quando a abordagem se volta para
a relação curso/instituição, essa necessidade mostra-se
significativamente maior nos cursos de Enfermagem
(FURG, UFPEL e URCAMP) do que nos de Medicina
(FURG e UFPEL), já que a Enfermagem nas três institui-
ções mostra-se mais favorável à inclusão do tema do
que a Medicina.

Nessa direção, a Enfermagem, para que possa dar
orientações efetivas sobre plantas medicinais, necessita
possuir conhecimentos das propriedades terapêuticas
mais conhecidas e usadas e do seu preparo, indicação,
cuidados e doses. Assim, complementa a autora, acredi-
ta-se que “esses aspectos deveriam constar do currículo
mínimo dos cursos de graduação em Enfermagem, para
que o profissional possa ter condições de orientar.” (13:253)

Além disso, na pesquisa realizada, 83,8% dos dis-
centes entrevistados falaram da importância desse co-
nhecimento para a Enfermagem na orientação dos cli-
entes.(6) Dessa forma, a Enfermagem não pode deixar
de buscar informações sobre o tema, pois o seu objeto
de trabalho, os alunos, consideram importante esse tipo
de conhecimento para a execução do seu trabalho. Da
mesma forma, no estudo da própria autora, dos do-
centes das três instituições pesquisadas, 96,6% sentem
necessidade da inclusão de conteúdo sistematizado do
uso de plantas medicinais como conhecimento científi-
co na grade curricular.

E mais, a utilização de plantas medicinais como parte
integrante de programas de atenção em saúde pode ser
uma alternativa terapêutica, porque tem baixo custo,
havendo facilidade na aquisição e compatibilidade com a
cultura da população atendida.(11) Portanto, sendo os
entrevistados favoráveis à inclusão do tema nos currícu-
los, vê-se a necessidade de buscar opções para a inclu-
são dessa prática no meio acadêmico, pois esse é o cam-
po que forma profissionais que irão atuar nos serviços
de saúde, onde irão se deparar com diferentes culturas
e práticas, necessitando assim de um conhecimento pré-
vio que possibilite atuarem nessas situações.

Por fim, para complementar a idéia, traz-se a refe-
rência da Lei de Diretrizes e Bases dos cursos de gradu-
ação inseridos nesta pesquisa quanto à Educação Superi-
or, destacando que esta tem como finalidade formar di-
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plomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos
para a inserção em setores profissionais e para a partici-
pação no desenvolvimento da sociedade brasileira, os
quais devem promover a divulgação dos conhecimentos
culturais, científicos e técnicos, comunicando o saber
através do ensino, de publicações ou de outras formas
de comunicação.(14)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do observado ressalta-se a importância de

buscar conhecimentos sobre as plantas medicinais, for-
ma de sua utilização correta, bem como das doses ade-
quadas a cada situação, para que realmente se possa usu-
fruir de seus benefícios. Partindo-se da necessidade de
reconhecer esse uso, torna-se imperativo inserir esse
tema nos currículos de graduação da área de saúde. Vê-
se que a enfermagem está mais voltada para essas consi-
derações, possibilitando pensar que está em processo
de expansão, aberta a descobertas, por meio de evidên-
cias clínicas, que possam contribuir para a melhoria da
qualidade da assistência prestada à população.

Outro fator relevante se refere às disciplinas da gra-
duação, nas quais o tema já é abordado, demonstrando
que as instituições estão voltando-se, mesmo que lenta-
mente, para outras formas de auxiliar na atenção à saú-
de das populações.

Sugere-se ainda a existência de um paradoxo, já que
o tema é abordado em disciplinas, mas não consta nas
ementas dos cursos, possibilitando pensar que o aspec-
to cultural, ligado ao saber popular, o qual deveria estar
relacionado na Educação Superior dos futuros profissio-
nais parece estar sendo negado pelo saber científico, no
que se refere à construção dos currículos.

Assim, vê-se a necessidade de buscar opções para a
inclusão dessa prática no meio acadêmico, pois esse é o
campo no qual se formam profissionais que atuarão nos
serviços de saúde, onde irão se deparar com diferentes
culturas e práticas, necessitando, assim, de um conheci-
mento prévio que possibilite atuarem nessas situações.

Para tanto, acredita-se ser importante que as universi-
dades incluam nos seus currículos disciplinas voltadas para
o conhecimento sobre o tema plantas medicinais com o
objetivo de formar um profissional conhecedor desta prá-
tica e com capacidade para esclarecer as comunidades
quanto aos benefícios e os riscos de sua utilização.

Por fim, com a inclusão do tema plantas medicinais
nos currículos, esse saber, por estar inserido em um meio
de formação profissional, receberá a devida atenção para
que as informações sejam repassadas com toda a garan-
tia necessária, destacando-se a forma de uso, posologia,
entre outros cuidados, fazendo com que possa ser visu-
alizado como um saber científico, podendo ser ofereci-
do com a devida segurança à população. Essa inserção
do tema nos currículos pode se dar através das ementas
dos cursos, o que poderia vir a ampliar a abordagem
dada ao tema plantas medicinais, já que estaria regulari-
zada no meio acadêmico.
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